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SP recebe 
fórum de 
enoturismo em 
agosto de 2026
Evento reunirá especialistas para 
debater turismo, vinhos e gastronomia

A cidade de São Paulo 
será sede, nos dias 12 e 13 de 
agosto, da primeira edição 
do Fórum de Enoturismo e 
Gastronomia das Américas, 
encontro que reunirá repre-
sentantes do setor público, 
iniciativa privada, entidades 
internacionais, produtores, 
especialistas e profissionais 
ligados ao turismo e à gastro-
nomia. A programação ocor-
rerá no World Trade Center 
(WTC), na zona sul da capi-
tal, com debates voltados ao 
desenvolvimento do turismo 
gastronômico, do enoturismo 
e da cadeia produtiva do café 
como instrumentos de gera-
ção de emprego, renda e pro-
moção de destinos turísticos.

O evento é promovido em 
parceria entre o Ministério do 
Turismo, a ONU Turismo e a 
administração municipal. A 
proposta é reunir autorida-
des, pesquisadores, empresá-
rios, chefs de cozinha, som-
meliers, produtores rurais, 
representantes do trade turís-

tico e gestores públicos para 
discutir estratégias de forta-
lecimento desses segmentos, 
além de iniciativas relaciona-
das à inovação, sustentabili-
dade, desenvolvimento terri-
torial e valorização da cultura 
alimentar nas Américas.

A programação prevê 
painéis temáticos, mesas de 
debate e apresentações de ex-
periências nacionais e inter-
nacionais voltadas ao turismo 
associado à gastronomia e ao 
vinho. Também serão discuti-
dos temas como preservação 
do patrimônio cultural, quali-
ficação profissional, incentivo 
à produção regional, integra-
ção entre os setores de turis-
mo e alimentação e políticas 
públicas voltadas ao desen-
volvimento econômico por 
meio da gastronomia.

Segundo os organizado-
res, o encontro pretende esti-
mular a troca de experiências 
entre países, promovendo 
modelos de desenvolvimento 
que utilizem a gastronomia 
como diferencial competitivo 
para atrair visitantes e am-

pliar oportunidades econô-
micas. A expectativa é que o 
fórum reúna participantes de 
diferentes regiões das Améri-
cas, incluindo representantes 
de governos, organizações in-
ternacionais, universidades e 
empresas do setor.

A escolha da capital pau-
lista como sede leva em consi-
deração a infraestrutura vol-
tada ao turismo de negócios 
e eventos, além da relevância 
da cidade no cenário gastro-
nômico nacional. SP concen-
tra uma ampla rede hoteleira, 
centros de convenções, res-
taurantes e estabelecimentos 
especializados em diferentes 
culinárias, características que 
a colocam entre os princi-
pais destinos brasileiros para 

eventos internacionais e tu-
rismo gastronômico.

Entre os temas previstos 
para os debates estão a cria-
ção de roteiros integrados de 
enoturismo, o fortalecimen-
to das cadeias produtivas 
ligadas ao vinho, ao café e à 
gastronomia, o incentivo às 
pequenas e médias empresas, 
o uso da inovação tecnológi-
ca para promoção de práticas 
sustentáveis no turismo e es-
tratégias de internacionaliza-
ção de produtos regionais.

O fórum deverá abordar a 
importância da gastronomia 
como elemento de identidade 
cultural e de preservação do 
patrimônio imaterial. Espe-
cialistas discutirão formas de 
transformar tradições culi-

nárias em atrativos turísticos 
permanentes, ampliando o 
fluxo de visitantes e gerando 
impactos econômicos para 
produtores locais, restauran-
tes, hotéis e demais serviços 
relacionados ao turismo.

AMPLIAR INTERCÂMBIO
Outro objetivo do encon-

tro é ampliar o intercâmbio 
entre os países americanos 
na formulação de políticas 
públicas voltadas ao turismo 
gastronômico. A programa-
ção inclui debates sobre capa-
citação profissional, promo-
ção internacional de destinos, 
desenvolvimento regional e 
cooperação entre governos, 
universidades, entidades do 
setor e empresas privadas.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SÃO PAULO

Lançamento do I Fórum de Enoturismo e Gastronomia das Américas 

MPF acompanha lista de risco climático na capital 

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) instaurou um pro-
cedimento para acompanhar 
a inclusão da cidade de São 
Paulo e de outros municípios 
paulistas no Cadastro Nacio-
nal de Municípios com Áreas 
Suscetíveis à Ocorrência de 
Deslizamentos de Grande 
Impacto, Inundações Brus-
cas ou Processos Geológicos 
ou Hidrológicos Correlatos. A 
medida busca verificar se es-
tão sendo adotadas as provi-
dências necessárias para que 
localidades consideradas vul-
neráveis passem a integrar a 
relação federal.

Além da capital paulista, 
a fiscalização abrange Ba-
rueri, Mauá, Osasco, Registro, 
Santo André e São Bernardo 
do Campo, municípios que 

integram a área de atuação 
ambiental da Procuradoria 
da República em São Paulo. O 
procedimento será conduzi-
do pelo 33º Ofício da unidade.

O cadastro nacional reúne 
cidades sujeitas a eventos ex-
tremos, como enchentes, des-
lizamentos e outros processos 
geológicos e hidrológicos, per-
mitindo maior transparên-
cia sobre as áreas de risco e 
orientando a implementação 
de políticas públicas voltadas 
à prevenção de desastres. 

A inclusão na lista tam-
bém impõe obrigações aos 
municípios, como o mapea-
mento de áreas vulneráveis, 
o monitoramento da ocupa-
ção irregular, a identificação 
da população exposta a riscos 
e a elaboração de planos de 
contingência para situações 
de emergência na região.

A legislação prevê que a 
inclusão de novos municí-
pios pode ocorrer por inicia-
tiva das próprias prefeituras, 
dos governos estaduais ou da 
União. Antes da efetivação da 

medida, as administrações 
municipais devem ser con-
sultadas e podem apresentar 
também manifestações técni-
cas caso discordem da classi-
ficação que foi proposta.

Segundo o MPF, os mu-
nicípios abrangidos pela fis-
calização apresentam áreas 
suscetíveis a impactos provo-
cados por eventos climáticos 
extremos, cenário agravado 
pela ocupação de regiões 
vulneráveis e pela intensifi-
cação das chuvas. Na capital, 
por exemplo, episódios de 
alagamentos são recorrentes 
durante temporais, especial-
mente em áreas com elevada 
impermeabilização do solo 
e infraestrutura insuficiente 
para o escoamento das águas.

O Objetivo da fiscalização 
é verificar se os órgãos com-
petentes adotam as medidas 
previstas na legislação para 
ampliar a prevenção de de-
sastres e reduzir os riscos. A 
iniciativa também acompa-
nha o processo de eventual 
inclusão dos municípios.
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Além de São Paulo, a ação abrange outras cidades da Grande SP
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